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Capítulo I


			
Nascimento


			Certa vez, existia um lugar vazio, onde não existia absolutamente nada, onde nada havia sido criado, onde nem o próprio tempo passava, pois nem mesmo ele existia; lá, não havia luz e não havia escuridão; não havia morte, nem vida; era algo que se estendia infinitamente e, por outro lado, não podia ser visto. Por alguma razão, sem explicação, surgiram os primeiros de todos que existiriam, o início de tudo. Alguns especulam que era necessário que existissem e que, por isso, surgiram; outros falam que são a encarnação do vazio; outros dizem que são filhos dele. Mas algo que não pode ser explicado pelos deuses também não o seria pela boca dos homens.


			Lá, bem ao longe, no infinito, era possível ver algo que não estava ali até então: uma chama que queimava forte e intensamente, uma chama que nunca se extinguiria e que sempre esteve lá; era uma fonte de energia pura e inigualável, que banhava o espaço vazio sem fim ao seu redor. Eu não posso afirmar quando isso aconteceu, já que nem mesmo o próprio tempo existia, mas a chama começou a agir de uma forma incomum, como se ela tivesse vontade própria. Então, a chama quieta e calma começou a aumentar e a se mover ferozmente; ela crescia e tomava formas estranhas, como se estivesse se modelando. Ela emanava um calor intenso e, quanto mais ela se modelava, mais intensamente ela queimava e mais ferozes eram os seus movimentos.


			Era uma chama vermelha, linda, como jamais vira igual , que logo se tornaria algo mais. Dela, surgiram braços e pernas e, no topo, um rosto. Quando a chama abaixou, foi possível notar a expressão no seu rosto: era uma expressão pura e inocente. Dessa chama, nasceu o nosso criador, e ele se chamou de Soran, deus da vida e de tudo o que a chama sagrada um dia há de queimar. Com a sua beleza arrebatadora, a sua bondade e o seu amor, Soran nasceu e, com ele, a vida também havia nascido. Soran tinha cabelos longos e lisos, vermelhos e quentes como a chama que um dia ele havia sido. Ele nasceu desprovido de roupas, e a sua pele brilhava com a intensidade de mil sóis queimando juntos. O seu brilho e a sua voz ecoaram por todo o infinito.


			Quando Soran abriu seus olhos pela primeira vez, deles, involuntariamente surgiu um facho de luz cintilante, que iluminou o vazio escuro do espaço sem fim com a mais bela luz, branca e quente, aconchegante como um abraço de mãe. A luz que saiu dos seus olhos era tão forte e bela e o seu poder era tão poderoso que o mesmo que havia acontecido com a chama de Soran aconteceu com a luz que saltou dos seus olhos, que se estendia eternamente no vazio, fazendo com que tudo se iluminasse: ela começou a se mover estranhamente, assim como a chama de Soran; então, a luz começou a se encolher e a se concentrar em uma esfera reluzente de luz e energia tão pura que qualquer mortal que tivesse essa visão magnífica ficaria cego ou se reduziria a cinzas.


			 Dessa esfera divina, começaram a surgir braços e pernas; no topo, surgiu um rosto e, quando a luz abaixou, foi possível ver uma expressão doce e inocente. Daquela luz surgiu então, uma criatura belíssima, o verdadeiro significado da perfeição. A bela escultura divina chamou a si própria de Luna, a senhora de tudo o que é bom e justo, a Deusa da Luz. O seu rosto e os seus lábios eram tão belos que nenhum mortal poderia olhar para aquela bela figura sem se apaixonar instantaneamente; os seus cabelos brancos e lisos eram tão longos quanto os do irmão e brilhavam com a luz da sua própria criação. Como o irmão, ela nasceu nua. Ela era a o verdadeiro significado da beleza, a própria perfeição encarnada.


			Infelizmente, como em tudo tem que haver um equilíbrio, um lado bom e um lado ruim, algo que não deveria existir surgiu da escuridão que reinava antes da luz surgir; algo maligno nasceu, a escuridão se espremeu em uma esfera negra tão obscura que nem a luz de Luna conseguia penetrar. A esfera se mexia e se contorcia, como se estivesse tomada de dor e ódio; qualquer mortal que a visse teria pesadelos pelo resto da vida, se não enlouquecesse de vez. 


			Como o seu poder era tão grande quanto o da chama e o da luz, a mesma coisa aconteceu com a escuridão: da esfera que emanava a energia escura e sombria, surgiram braços e pernas e, no topo, um rosto; mas, conforme a escuridão em torno da figura humana foi se esvaindo, foi possível notar que, no seu rosto, não havia expressão alguma.


			O ser sem expressão se chamou de Zarcan, o deus das trevas e da escuridão. Os seus longos cabelos lisos e negros faziam a visão se perder; os seus olhos eram escuros e sem vida, e ele não tinha o mesmo brilho que os seus irmãos carregavam. Nasceu nu e puro como os irmãos, mas olhar para ele era como olhar para um poço sem fim; era uma visão de deixar qualquer mortal perplexo e confuso; era medo e beleza juntos, algo que os seus irmãos não tinham.


			Os três irmãos, dotados de sabedoria infinita e, ao mesmo tempo, inocentes como recém-nascidos, não tinham pai ou mãe, mas ainda assim, ficaram felizes por estarem juntos. O amor entre eles era sem igual; eles passavam a eternidade brincando e conversando, correndo pelo vazio eterno e sorrindo. O que fazia Zarcan mais feliz era estar junto aos seus irmãos mais velhos e, como todo irmão mais novo, ele recebia muita atenção. Assim foi por milênios a fio. Às vezes, Zarcan reclamava de ter sido o último a nascer e, por isso, não ter o mesmo brilho dos irmãos, mas Soran e Luna o confortavam, e a sua raiva ia embora.
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Capítulo Ii


			
A criação da vida


			Em algum lugar do tempo antes do tempo, Luna e Soran começaram a ansiar por mais. Como era esperado, eles decidiram criar a vida, algo com que se ocupar, seres que preencheriam o vazio eterno que os rodeava. Juntos, luz e vida decidiram criar o mundo, um lugar para as criaturas imortais que eles criariam. Então, eles se uniram e, depois de um século trabalhando, criando matéria e lhe dando forma, surgiu o primeiro mundo, ainda estéril e sem vida, um deserto árido e impiedoso, mas que, para Luna e Soran, era lindo. Pela primeira vez, eles criaram algo e, como gostaram do que viram, decidiram não parar por ali. Eles queriam criar mais; tinham inúmeras ideias para criaturas belíssimas e árvores majestosas borbulhando nas suas mentes.


			Soran e Luna chamavam Zarcan para participar das suas criações, mas o irmão nunca aceitou participar daquilo. Ele não queria dividir a atenção que recebia dos dois com mais ninguém, e a ideia de perder os irmão para as criaturas que eles queriam criar era assustadora. Então, ele se afastou dos dois, observando-os de longe. Levado pelo egoísmo que tinha espaço para surgir dentro dele, certa vez, quando Soran e Luna se afastaram das suas criações para descansar, com um aceno de mão, Zarcan lançou uma onda de escuridão sobre elas, cobrindo o mundo com uma sombra espessa que consumiu e fez definhar tudo o que tocava. Assim, ele destruiu o que os seus irmãos haviam criado. Chama e luz, por sua vez, levaram aquilo como uma brincadeira peculiar da parte de Zarcan e não o repreenderam por isso.


			Então, eles recomeçaram a criar o mundo, criando matéria e a modelando como artesãos divinos; eles punham todo seu amor no que faziam, mas Zarcan sempre destruía tudo quando eles se afastavam, lançando a sua escuridão e atrasando a criação dos irmãos. Sete mundos foram criados e, antes mesmo que a vida fosse concebida neles, Zarcan os destruía. 


			Sem alternativa após longos séculos de discussão com o irmão mais novo, Soran e Luna decidiram tomar uma atitude mais drástica: eles criaram um lugar que chamaram de mundo inferior e, juntos, o prenderam lá, com a intenção de libertá-lo após concluírem a criação da vida. Depois de mais um século de trabalho, então, criaram o oitavo mundo, onde a luz reinava e a vida tendia a prosperar.


			Soran se emocionou ao ver a criação pronta; então, ele chorou sobre o novo mundo durante 12 dias, sem parar, e as suas lágrimas inundaram o solo, enchendo o mundo da mais pura água, de onde a vida se originaria. Luna arrancou um fio de cabelo da própria cabeça e o segurou, aproximando-o dos lábios e o soprando; o fio de cabelo se iluminou, crescendo imensamente até se tornar uma grande esfera de luz feita da própria essência de Luna. Então, ela pegou a esfera nos braços e, como se segurasse um filho, levou-a até o alto do céu e a colocou no seu leito eterno, de onde poderia iluminar toda a criação pela eternidade. Essa foi a primeira estrela que brilhou e iluminou o céu.


			Com o barro que as suas lágrimas e a terra das profundezas do mar formaram, Soran modelou os mais diversos animais e criaturas e, com a irmã, deu vida às plantas, que cobriram o novo mundo de um verde estonteante, e flores das mais diversas cores e aromas. Felizes com a criação, os dois andaram sobre a terra pela primeira vez; os animais os reverenciavam, abaixando a cabeça em sinal de respeito aos seus criadores.


			Enquanto isso, Zarcan, confinado no mundo inferior, cultivava ódio e rancor contra os irmãos por terem o aprisionado naquele lugar e o trocado pelas suas criações. Ele jurou a si mesmo que destruiria tudo novamente e faria com que tudo voltasse a ser como era no início, mesmo que isso destruísse a si mesmo ou aos seus irmãos.


			Ele se sentia humilhado e abandonado. Após dois séculos preso, ele clamou pelos irmãos, que foram até ele. Então, Zarcan lhes pediu perdão, admitiu que estava errado quanto à criação da vida e afirmou que queria ajudá-los a criar o mundo novo dali em diante. Ele pediu aos irmãos que o libertassem do castigo, pedindo uma chance para mostrar que havia mudado. Soran e Luna confiaram nele e acreditaram que ele tinha mudado; eles queriam acreditar nele. Mesmo sabendo que ele era como era e que tinha feito o que fez, eles o amavam, afinal, eram uma família.
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